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GDNVRALl�çlun DUODORO �iie; i�;l���:eau�t�o��es�� r��= OS CANDIDATOS Chegada� � uu lU U � U A seguinte noticia, que nos
vor pelo faustoso acontecímen- f N L h '1

Em homenagem ao a uni ver. to.
ornece o SUL, de . Joinville, re- o vapor AGUNA cegou 10n-

.

d d cebido hontem pelo vapor LA- tem a esta capital o sr. dr. C.
s?rlO o ,veneran o generulis- Ao encerrar a sessão, o cida- \T I' d

.

suno chefe da nação, a Inten- dão Gustavo Richard levantou GUNA, dirá ao povo desta ca- a enano a SIlva Freire, chefe

denc�a Municipal desta capital -vivas !_, retirando-se então pital e de outros pontos do Es- de policia, de volta do norte do

h tado, que por ventura ainda O' Estado, onde fôra por motivo
reumo-se ontem, em sessão o dr. governador e todo o pes- ignore, quaes os candidatos das occurrencias ali ultimamen-
solemne. soal que acompanhava-o.

Compareceram ao acto: o dr. Duranta a festa, a banda que são apresentados nas pro- te �adas e originadas do estabe-

d d d I
ximas eleições. Eis a noticia: lecimento das barreiras pelo go-

g?verna .o� o es�� o, as autho- music�l do batalhão 25° de in- verno do Paraná nos limites
n.dade.s CIVIS e militares, o íunc- fantería tocou no saguão e

({CLUB REPUBLICANO DE JOIN-
I N 1· "'1 '''-'1 d com o nosso Estado.

ciona ismo publico, a officiali- uma guarda de honra esteve VILLE.-[ os, ius z e':G::' o cor-

dad.e do bat.alhão 25° de infan- postada na frente do edifício em rente, reuniram-se na ca�;iI ele Tambem veio o sr. capitão
'/j

.

I
.

.1 Arthur Cavalcanti do Livra-
terra e ,mUItos .outros cidadãos. que funcciona a Intendencia resu encia (O cidadão Presi-

Depois do CIdadão Gustavo Municipal. dente Ernesto Cnnac os ruem- mento, que acompanhára na

Richard, presidente da Inten- bros deste Club, afim de ser
excursão áquella autoridade.

dencia; referir o grandioso mo- feita pelo mesmo Presidente a

tivo que levara essa corpora- IMPOSTO TERRITORIAL apresentação dos nomes dos

ção a iniciar tão patriotica ma- Escrevem do Sociedade Cen- candidatos ii Senadores !; De-

nifestação, succederam-se com tral de Immigrsção á GAZETA putados do to Congresso Na-
a palavra: DE NOTICIAS: cionul, creado sob o regirnen
-o cidadão Araujo Coutinho, « As tristissimas questões de de liberdade iuaugurado ii 15

que alludio aos méritos do ge- barreiras na zona lirnítrophe de Novembro de t889.
neralissimo, como militar de de Santa Catharina c do Para- Abertas as sessões, lêo o ci­

acção energica e valeroso no ná, que estãb em termos de dadáo P. esidente a lista dos

campo das luctas em favor da fazer correto sangue por causa
can iidatos apresentados pelo

integridade e do bom-nome da de interesses pecuniários COI1-
Club Esteves Junior, e sendo

pátria, trariados, mostram bem o sys- appro vados pelos membros 'pre-
-o cidadão IWencesláo Bue- temo viciosissimo que rege es- sentes, ficou a chapa assim

no, que recitou um brilhante so- te Brazi L constituída:
neto analogo, cujo authographo A Santa Catharina assiste, SENADORES:
offereceu ao dr. governador; aliás, toda a razão, ainda quan- Cidadão Antonio Justiniano
-o cidadão Emílio Blum, do não se, tenham em miníma Esteves Junior.

que, referindo-se á politica mo- conta todos os alvarás e velhos Contra-á lmirante José Mar-
narchíca, no seu eífeíto de víli- documentos dos tempos colo- gues Guimarães.
pendiar e deprimir os fóros do niaes, que determinam secular Cidadão Raulino Julio Allol. Capital Federal, 30 de Julho

povo brasileiro perante o es- fl rigorosamente a sua linha de pho Horn. de 1890.-Cidadão.- Encarre-
trangeiro, louvou a círcumspec- separação com a antiga comar- gado pelo cidadão bibliotheca-

ção com que o venerando chefe ca paulista de Curytiba e Para.
DEPUTADOS: rio da Bibliotheca Publica da

da Republica Brasileira tem sa- naguá. Dr. Lauro Severiauo Muller, capital do Estado de Santa Ca-
bido desmentir os conceitos Se não vejamos. Capitão Carlos Augusto dr, tharina de vos communicar
insensatos que a velha Europa Que quer ella ? Liberdade de Carnes, Engenheiro Felippe não terem sido alli recebidos

emprestava á sorte da revolução transito para todos" expansão Schmidt, Cidadão Manoel Cor- os volumes. que abaixo rela-
de novembro, dizendo do nosso fie actividade industrial e com- rea de Freitas. ciono, da REVISTA TRIMENSAL FACULDADE DE MEDICINA
caracter e da nossa educação mercial a buscar espontanea·· Finda a reunião, o cidadão dessa douta corporação, tomo Diz a G.\ZETA DI!: NOTICIAS:
collectiva as mais injustas ver- mente o ponto mais proximo e Presidente telegraphou para a

a liberdade de pedir-vos a gen- « Ha dias, um professor da
sões, mais commodo á exportação Capital dando conta-do] resul- tileza de providenciar no sen- Faculdade de Medicina propôz
-o cidadão Regis Junior que, dos productos. tado da reunião.» tido de não continllar desfal- que fosse nomeàda uma com-

ao exaltar os inolvidaveis senti- De que se queixa o Paraná? cada a collecçãú que aqu.dle missão de lentes pat'a apresentar
mentos do eminente generalis- De desfalque nas S'las ren- FELICITAçAo

estabelecimento gllarda, como ao governo um projecto de re-

simo, interpretou, brílhante- das por causa dessa aspiração; precioso repositorio da hISto- forma da Faculdade; a proposta
mente, os intentos da sua poli- do esbulho de pretendidos di· Por motivo do annivel's ,rio ria, geogl'aphia e ethnoO'ra- foi aceita, e decidia-se que,
tica de fraternisação e de ordem, l'eitos de passagem e desrespei- natalicio do generalissimo Deo- phil.l patrias; o que antecipa- hontem, em congregação, seria
politica ampla egenerosa, de- to ao tl'ibulo inl.erprovincial, doro, o sr. dr. Candido Freire, damente vos agradeço. eleita a commissão encarregada
monstrada pelas, beneficas re- quando entretanto, a imposi·, digno chefe de policia deste Certo de que bem acceita- de leval-a a effeito.
formas decr�tad�s pelo actual ção desse cara�ter contrarÍa Est:ldo, dirigio hontem áquelle l'eis esta justa reclamaçãu, Upl'O- Reunida, porém, a congre­
governo pr�vIsofIO e confirmada enormemente o ll1teresse geral eminente cidadão o seguinte veito a opportunidade para gação, o sr. director participou,
pelos repetIdos conselhos

comI do Brazil e deve ser abolida de telegramma de felieitaçãD: offerecer-vos minguados pres- com visível pezar, que, tendo
os quaes o benemerito chefe da modo radical. ({Desterro, 5 de Agosto.-Ge- timos para tudo qUllnto se re- conferenciado a respeito cOU! o

Nação pede a unidad� de �odos Guerra, portanto, aduanei- neralissillo Deodoro-Capital f,�rir áquelle Estado.- Saude sr. ministl'O da instrucção pu­
o� esforços leaes e � IdentIfica- ru, a perturbar a paz e o in- federid.-Sinceras felicitacões e fralernidade.- Cidadão dr. biica.' s. ex. lhe dissera que
ça.o �e todos os sentimentos pa- cremento de socegadas e aeti- vosso anniversario nütali"cio. to secretario do Instituto His- conSIderava esse proclldimento
tnotIcos em bem do governo vas ZOl'18S da cornmunhão bra- Dignai-vos de aceitai-as, em to rico e Geogrllphico' Brazilei- dos professortls um acto de in­
pela liberdade e pela ordem, em zileira! homenllgem ás elevlldas quali- ro_-JosÉ ARTHUR BOITEUX:. disciplina, e que, a ser realisa­
bem da organisação de uma E c0mtudo o immenso Pa- .lades, que vos ornão e aoS re- (Segue-se 11 relação dos vo do, não tumaria em conside['ü­

Republica sem a p�rturbação de r�n'� tem terr�s e terras exten- levantes. serv�ç,)s p['estad�)s com Ilum�s q_�e f�,ltam á collecç[i() ção o projecto.
n.e�huma olygarclna, ou exclu- SISSImas, qu não pagam ao era· dl-llÜC,I\dO paIz, que mUlto es- da lllbluthecrl), Ha eVldentemente em tudo
SIVIsmo preponderante; rio publico um vintem, possui- pera de vosso acrysolildo pa-

- isto um equivoco, que Ilatural-
-e, finalmente,o cidadão dr. das por graudes proprietaríos, Itriotismo.-O chefe de policia, I Capital Feder'al, 30 de Julhú mente será esdarecido

governador que, no seu caracter q'ue quasi nada produzem, nem CANDIDO FREIRE. de t890.-Cidadào. -- Não re- Os professores d(� medicina
de delegado do governo central, para lhes dar alauma alJastan- cebendo a Bibliotheca Publica n.}!) prete:ldiam legislar; que-
a�radec�u a todas as justas ma- ça !

o da capital do Esti.ldo dr. Santa nam UOlcaIUente apontar as

mfestaçoes levantadas,em hon- Sempre e por toda a parte a
ESCRUPULO Catharina, desde 1885, os AN- reformas de que p,recisa \) en-

r�. �� benemeri!o patriota. que mesma ürromalia. Os que tril- Do sr, governador do estado NAES d_o esta?elecim:;nto de que sino, e têm pam is:;o uma com�

d.mglO � operaçao revoluclOna- balh.am vêm-se vexados pelo du Rio Grande do Nort0 t'(\ce-
SOIS dIgno dIrel.:\tOI', ilccrescen- pelenciu que não é fileil iO'ua­

fIa mOVIda contra o throno de- rigor do fisC'oj os que nada fa- beu o CORREIO DO [ovo, do Rio, do a circumstancia de hilver lar. Semelhante acto, queOde­
P_9sto e que, na. �uprema direc- zem, em nada CJncurrem para o seguinte telegramma: falta de alguns volumes de aO- nota zelu, não püdia ser tão in­

ça? da actual dIctadura repu- o progresso da nação, não se ({ Natal, 29.- Peço qlle de- nos a�teriores áquelle, alli nào justamente clllssificilllo por um
blIcana, comprehende as suas sentem agllilhoados na sua c1arem ser falsa a noticia da recebIdos, e estando encarre- homem. do .criterio do sr. gene­
responsabilidades, tirando dos inercia e malandrice pela vigi- minh'l candidatura por aqui.- gado pelo respectivo bibliothe- ral Belljamm Constant. ))

seus actos as mais indiscutiveis lancia do E�tlldo. XAVIER DA SILVEIRA JUNIOR.» cario para VOs fazer d'isso

attestações do seu tino governal- .. _

sciente, tomo a liberdade d�

mental e politico. ' , Bro!1l.chite ('.\ "4PUQlilli- juntar a relacão dClS volumes
A Intendeneia, por sua vez!" a�l(l>- Está. V\)I die 1,10 qu\� o ClVICTORIA II eXlstentes na·quella bibliothe�

transmittio um telegramma de:: unl�" PHtlSI1,,' é ,} L\ng�co com E' esperado amanhã, do Rio ea, para quo providencieis no

congratula.ção .ao generalíssimo. ,Lolú. e Gu�eo. di) Raullveira, e escala, o paquete VICTORIA. sentido de não continuar des-

falcada a colleccão de trabalho
tão importante:
Antecipo vos meus agradeci­

mentos, certo de que bem

[Jc(�ei.ta!·ei" ii justa reclamação
do bihliothecario da Bibliothe­
ca Publica da cidade do Des­
terro.i--Baude c fraternidade.
=-Cidadao dr. director da Bi­
bliotheca Naciona1.-JosE AR�
THUll BOITEUX.

(Segue-Sé a relação dos vo­

lumes que existem na Biblio­
theca) .

UOll!JlUNTO PA TRIOrI�J
Dz o JOT'n'1..l do RIO:
<lC'�ldãlÍ� de differentes elas.

DE S. FRANCISCO
I
ses soc.aes e,l;'o promovendo

Chegou hontem da cidade de uma rq)!(l�enlação ao chefe do
S. Francisco, onde se achava goveru» pro v.snr II', afim de ob­
em commissão, o 2° escriptu- terem a concessão de loter ias

rari� da �lfandeg� desta. capital, cu]') pr oduct.i hquido d;'
sr. Francisco Jose da SIlva Du- LOOO:OOO$ seJ' \ auuhcad» ,II)

tra
1"'1

. levautameuto de um rnonumeu-

lo commemorauvo da paz ai­
cançada pelos feitos de nossns

he.óes n I guerra do Paragnay. D

Pedidos
o nosso distincto con terra­

neo José A. Boiteux enderecou
os seguintes pedidos aos cida­
dãos dr. 1° secretario do Ins­
tituto Historico e Geographico
Brazileiro e dr. Director da Bi­
bliothecu Nacional:

-_

HELIGOLAND
Londres, 29 de Jl]lh!l.-A

camara dos cummnns appruvou
honrem, em terceira leitura, ;�

cessão á Allem.inha da ilha 10-

gleza de Hehgoland.

GENERAL MITRE
P,lriz, 29 de Julho. -o gP.

nerul Bartolomén A. Milre aca­

b'l de embarcar com de-uno á

Buencs-Ayres.

o governo delerminouácorn­
missão que se acha em Bueuos­
Ayres, que entregue ao sr. Mo­
renu as me,ialhas cllrnrnemord­

tivas da guerra do Paragully.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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���������������������������I{;' no�fiI,o cOI".'e!io>J)on- SCHISEOPHONIO de um visinho de Josina, co- despertada pelos gemidos de ção da mesma faculdade pedirdlent,e em JP>:tIril§� para E' d b f mecou a enamorar-se desta, Josina: accudio ao seu quarto sua exoneração ou jubilação,importante esco rir a a.. •

-

b dannunciol!! e !·ec!alue[!l. sem todavia participar-lhe o e vio-a fenda, sa en o por segundo o direito de cada umo �I". Ao. LOl"et,t,e .. rua lha que pode existir nas peças seu amor. ella de tudo quanto havia oc- dos lentes.Cauma.rtio. u. 61. metalllcas empr+gadas 0:1 iudus- Pela frequencia de suas visi- corrido.
tr ia , comprumeuendo a ma SO ..

tas nessa casa comecou a en- Depois de medicada, dirigio­hdez. Vai [l'IStO muitas vezes a treter conversacão com Josina se Josina com sua irmã á poli­
segurança publica. e sua irmã Ercilia, em cuja cia () ahi procurou o dr. Tho-

Como' descobnl-a ? Conhece- casa tambem costumava a ir maz Delfino, delegado de se-

se o processo empinco de son- ultimamente. mana, que abrio inquerito.
dar as peças com um martello, Josina, embora notasse em Q dr. Thomaz Coelho, medi-
assim praticam os r rnpregades Nogueira uma tal ou qual assi- co de policia, procedeu a cor­

das estradas de ferro, que ex- duidade no olhar e nos com- po de delicto em Josina, cujo
II primentos á sua pessoa, nunca estado não é felizmente grave.nlorarn com seus marte os os . ,

b
r desconfiou dos instinctos que O CrImInOSO, que sou e-seeixos dos vagões. Mas este me

tinha Nogneira a seu respei mais tarde chamar-se Armandothcdo é grosseiro e dá resulta-
to, não ligando-lhe a menor Marques Nogueira da Silva,dos iucorupletos. importancis. depois de praticar o delicto,EIS a utilidade do «schiseo- Julgando-se despresado por rccolheo-se ao seu aposento na

phorno» insu urneuto recente- Josina, Nogueira resolveu vin- travessa do Rio-Comprido c
mente :nventaào pelo C'lpllãl< gar-se e pôz hontem em pratica ahi tentou suicidar-se dispa­
Luiz de PI(Jce, �rofessor na eg- seus planos sinistros. rundo um tiro de revólver n )

cola àe Saumur , e baseado �o- Tendo estado ante-hontem, á ouvido direito,
bre a idéa de OULfO .nstrumento noite, na casa de Josina e Er- Só ás 5 horas da tarde é que
engenhoso moderno - o audio cilia, dalli retirou-se ás 10 ho- procurando os !'1gentes de po-

ras da noite, sem mostrar a licia o delinquente foram en-metro de Hughes. I f h dmenor perturbação nem deixar contra -f) .ec a o no seu quar-O inventor, para revelar as
h I b h d PPerceber 'uue tin a a guma to, an a o em sangue. arafalhas das pflças merallicas, com- '1

I' di
- ,

didéa criminosa, a 1 mguam-se então o r.binou o seguinte: um pequeno A's.4 horas da manhã, pouco Thomaz Delfino, 2° delegado de
percursor mechanrco ausculta a mais ou menos, dirigio-se é. policia, o escrivão Benicio Pen­
peço qne se experrmenta, e e esta1agem da rua do Conde na e o- dr. Moraes e Brito.
rodeado por um m.crophoa.o d'Eu n. 258 e p-ilando uma ja- Sobre a tentativa de suicidio
annular , O ruido é trunsmuudn nella da cazinha n. 10, que se foram interrogadas tres teste-
á distancia por fios eouduct.n es achava aberta, penetrou no in- munbas.

-

a uma carnara onde está () audi- terior da mesma. Nogueira da Silva, cujo es­

omctro. Dirigio-se ao quarto onde ta ro é muito grave, nega o

Um observador afasia o C;H dormia Josina e approximando- crime qU'J praticou; confessa,
se d:l cama em que ella dormia porém, que gostou de Josina.relei mduzido du canelei ln

lh h' I Idespertou-a. Foi reco ido ao ospita (educior ao L,ngo da rÉ;gua, até Josina acordando sobresalta- Misericordia.»
que o ruido se t.ir ne quasi irn- da e vendo diante de si o vulto
perceptível; se de repente, ao de um homem quiz gritar; No­íunccionar o pereussor, o som gueira impedio que ella o fi­
varia c se to�na mais forte, é zesse e disse·lhe: (durei que
certo que h. um:! fenda, Effecti- havias de sei' minha, hus de
varnente a cavidade con:;tltut!-se sei-o! )

caixa resonante, e por ISSO o Josina, aterrada, quiz de
som allgl1lenta dt:) intenSidade. novo gritar.

AIl exporie[lcias feitas em Er. Noglleira,tirando do seio um

UJont, no despnsllO do material punhal, ameaçou rnatal-a se

ella désse um grito ou profe­da Companhia do Norte, deram
risse eru voz alta palavra e ten­excellentes e exactos resulta
tou ultrajaI-a.dos, ao qoe nus informa o sr. Josina, possuida de extl'aor,.

H. de Pamlle em soa illte�sante dinaria coragem, disse-lbe querevista. preff'ria a morte a ser ultrajada
(Exl1<,) e resistio a Nogueira.

Este, vendo que .Tosina estava

disposta a tudo, menos a dei­
xar-se ultrajar, pLJssuido �e
raiva, cravou o punbal no lado
esqw:!rdo do peito de Josina e

evadio-se pela janella, por
onde entrára, deixando sobre a

cama de Josina a bainha do
punhal.
Josina, suffocada pela dôr,

quiz gritar mas não pôde.
Durante toda esta scena de

selvageria, Ercilia, irmã de Jo­
sina, que dormia 0m um quar­
to mais (1istante, nada ouvio,
continuando a dormir somno

profundo.
Só ás 6 horas da manhã foi

Escola Militar do Rio Grande do Sul
Foi nome-ido counnaudante

da companhia de alumnos desta
escola o capitão do corpo de

engenheiros Joaquim de Carva­
lho Salomé Pereira.

If::onfiõlttipações.-O Angi­
co com 'I'olú e Gaaco, de Rau Ii­
veira cura radicalmente.

ReDartição G8ntral �as terraS e colo­
nisa�ão

Foram nomeados: inspector
geral, tenente-coronel Francis­
co de Barros e Accioli de Vas­
concellos; t- ajudante, enge­
nheiro Manoel Maria de Carva­
lho; 2° dito, ,engenheiro Lopo
Goncalves Bastos Netto.

Chefe da seccão technica, en-
genheiro Humberto Saraiva
Antunes.

Chefes de seccão: bacharel
José Ignacio Coimbra, bacbarel
Antonio Joaquim de Magalhães
Castro e Leovigildo de Souza
Mattos.

Officiaes technicos: enge­
nheiro Augusto Fausto de Sou­
ZIl Junior e engenbeiro Abdon
Felinto Milanez.
Officiaes: Cy ro Deoclecia no

Ribeiro Pessoa Junior, Julio
Xavier da Silva Moura, Ale­
xandre Alves Ribeiro Cirne,
Cicero da Costa e Manoel Do­
mingues de Sá �eg().
Officia l-arcbivista, Julio Al­

berto Peixoto.
Amanuenses desenhistas,

Guilherme Thomaz Tbompson
e Manoel Moreira de Araujo
Silva.

Amanuenses: Francisco de
Paula Ney, Carlos Vieira Ma­
chado, Alfredo de Almeida Ca­
valcanti, João Francisco de
Araujo, Carlos Vieira Zamith,
Durval Narbal Pamplona, Ulys­
ses dos Reis Araujo Góes e

Francisco Baptista de Azevedn.
Interpretes: José de Barcel­

los BQom, Julio Leon de Para­
vicinie Eduardo Blas Nico­
licb.

Cambio
rrELEGRAMMA

Rio, 5 de Agosto
Cambio bancario so-

bre Londre@: 2:l11§.
Libra-lOS 3'-8
Oollar-".:SIS'­
Franco-841�

Rbeumat.ismo - Cura
completa com o Elixir dd Voiame
e Guaco de Rauiivf\lT 1f

JorD�l 40 oommerete

Moll�!§t.ia da pell('1-
Unico medicamanto: o E1txir de
Velame e Guaco, de Rau llveira

S. SALVADOR '

Uma folha de New YMk dá
noucia da (evolução occorndu
ulumameuto na Republ.ca de
S. Salvador do seguinte modo:

«Informações qlle nos chega­
ram de Libertad nus dão are·

voluçã» havida em S. Sa'vador
neste- termos:

«Duranle OID baile dvd» no

patacro do presidente, por occa­

Sião do quiuto annrversarro da
eleição do general Meueudez.psr»
exercer as funcções presiden­
craes,o general Marci;d penetrou
lI3 sala do baile e anuunciou
em nome do general EzeLa, que
cbeg .va de Svnt'Anna á frente
de 600 homens, ter rebentado
'uma revolta para depor o gene­
cai Menende::. de presidente da
.epubhca,

Este, que se acha+a indrspos­
to e recolhido aos seus aposen­
tos. mandou que o general Mar­
cial subisse a íallar, Nessa con­

ferencia houve uma altercação
do presidente com o general
Marcial, e o general Martinez,
commandan:e das tropas da

guarn.çã» da capital, matou o

general MarCial com um tiro
de pistola.

Assim que a notl�ia da mor­

te do general chegou aos revlIl·
tosos, estes apoderaram.se do

palaclO e dos qurtels e aprlsio,
naram o general MartlOez. Nas
eSCar3.mllçaS que então se fen­
ram hl)uve 23 mortos,

O presidente Meneodez mor,

reu Lambem, mas de oma syn­
cape cardlaca prodazlda pHla
grauJe emoçã<l que seotlo com

IJ movImento revoluclonarlo.
O governo pJ'ovl�orio f"rma

do pelo general Ezela dlssulveu­
se logo e <ic\ualrnente o sr. GfI­
ola dirige os negdc\os da repu­
b I ic::I. »

CHAPA
S. Pulo, 28 de Julho.­

Cdm fundclmuIHo sabe·se que a

chlpa officlal ás eleições de t5
de Setemb'Q conterá os seguin­
tes nomes: senadores Prudente
Moraes, Lopes Chaves, Fran
CiSI�O Queiroz Fdh'l; deputad!s
Cerqueira Cesar, Rangel Pea­
t<'lna, GIlceflo, Campo� Salles,
Bernardino' l}\mp05, Ad"lpho
Gordü, Jorge Miranda, Almeida
Nogueir:J, Carll)� Ga.rCla, Rubiã0
Junlllr, Manoel Moraes Buros,
Herculano Freitas, Moreira de
BiHros, Rodolpbu MIranda, Tho·
maz Clfvalbal, Co�t:\ Junior,
Rodrigues Alve", Pereira Bar­
relo, Carlus Ntlrberto, Maga­
lhães Ca�t['o, MMlinho Prado
Junior e AntonIO Mercado.

Scena de amor e delll SaD[ne
Lê-se no JORNAL, do Rio, de

30 do passado:
« Na casinha n. 10 da estala­

gem da rua do Conde d'l�u
n, 258 foi bontem perpetrado
um crime.

Nessa casinha reside uma

moca de 25 annos, solteira, de
nOt{le Josina Pereira de Cam­
pos, em companhia de sua ir­
mã Ercilia Maria da Conceiç�,o
Maia.
Ha algul:Q tempo. Armando

Marques Nogueira, morador na
travessa do Rio-Comprido n. 6,
e caixeiro, frequentando a casa

ROIDO PELOS RATOS
Uma folha do Porto dá a no­

ticia deste facto, que lhe con­
taram da Ponte Delgada:

«( Na freguezia de S. Vicente
Ferreira uma pobre mulher
teve de sair de casa para ir fa­
zer umas compras, deixando
deitado n'um berco um filhi­
nho de pouco mais de um an­
no.

Deliberação
Consta qite em Virtude Ja

deCIsão tomada pelo governo so­

bre os factos occorridl)}j na fa­
cllld3 de direito de Sã/)o Paulo,
jubilando o con,;elbelro dr.
Franci8co Ju,tino Gonçalves de
Andr;ide, dellbercu a congrega-

FOLIIETIM

POR

PAULO MAHAlIN
PRIMEIRA PARrrE

Os a�sas8in08

XIII

FLORE:NÇA E lJENISIA

A Benjamina soltou um gemi­
do abafado. Levantou-se e vol­
tou-se para occultar o seu rosto
triste e magoado- A filha do cou­

teiro fitou·a admirada.

-E' singular! murmurou ella.
Estou com medo e não procuras

� tranqui\llsar-me; estou aftlicta e

" não me consolas; estou desespera­
da 8 na.o me dás esperanças ...\

\

58 Levantou-se por sua vez e dan- ! -E' Gerv�,;ia, disse a filha do 1 Depois �e tão longa 3usen- i ,Elia está _de volta. Ei-Io. Está
do um passo para Florença, que. couteiro. Porque estará �lla com

ICi�!.
.. �u nao o teria

. recon,�eCI'! ouvlnde? E,tao dando v�vas!
�.recuou: llanla pressa'{ Que havtra nos Ar- do., Tamb�m era mUito cnança

I -:-_? rumo� approxlmava-::Ie,
-Sahes alguma cousa? 1 moisesl

.

para te-lo VIstO em outros tem· OUVlao' se mUitos passos �a es-
Os bbios da Benjamim� eSlre-! . Crescel!- o rumor longmquo: I pos ... Mas a gente dos A�molses. trada � �tam?res de _entbuslasrno.

mec:rão. Ma� fÓ este protesto sa-l dlstlOgulao-se vozes e Rxclama- o conheceu logo.
,

Elle ahl vem., DtlnlSla tuna as ma,os e levan·
bio por 611tre os dentes cerrados:

, ! ções alegres gne. se repetião. Ger Eu qUlz s�r a pmuelra a dar a! tou os olh05 �a�a o ceo com um
-Por minha salvação, não SeI 1 VaSla,a Crladlnha de Denlsla, que boa notiCIa e por ISSO vim a toda gesto �e gratldaú. Voltou se para

nada! I esta tinha mandado com um re- a pressa., _

a Benjamma,
.

A filha do couteiro cahio de i cada á aldeia, entrou como uma DenlSla Ha,ttter, p,ousa ,a mao -Flor�nça. f�rnpre�endes?, dIS-novo na sua cadeira, murrnuran- i bomba. no coração que batia, oh, com,) se ella. E elte. e Gasta0! Oh. _co;do· I O t'd b rt de ó e batla!._. mo rio agora dos meus receIOs.. seu ves lOCO e o p D II G
_

I G t- d d', d d 'd b d I h d' Le'temunho -Meu eus, murmurou e a, astao, meu as ao a ora o.--E ver a e, Não pó es sa er em esa lU o ava s
ouvist.e: oi minha oração? Rece,o As palavras ainda lhe tremiãonada. Perdoa-me, estou ficando da sua pressa. enganar-me? Se fosse uma ale- nos labios', mas era o effeito dainsensata... -Que _ha? pergu,ntou a ama,
'gl'ia falsa?

Era apenas uma pobre mulher A aldea escarlate e S<31D folego"
,

felicidade, effeito tão fulminante
b h d O Ih I deixou-se cablr em um escabello, DepOIS, chegando-se a Gervasla e tão intenso, que a ilLpedio deaca ruo a a" s seus o os ano

d d
-

-

d_

Ih d' t
- Depois de tomar foleao' I e esforçan o-se para omlOar a reparar na agitação a sua com-çavao o ares elO el'rogaçao no. o '. 'I

-

h
.

E t h tvacilo Florellça estava absorta -Ah! Sl nhora, que histOria. sua ernoçao, perguntou em voz pan eira. ssa ln a-se encos a-
.

f d d't
- -Hlstori,i' que procurava torllar calma: do á. parede para não cahir. Ou-

tlmD�r�'eupnen�ern�� a��o�or vago. A criada enxugou a fronte com - Vejarno,s. quem ê que vem e via-se a sua respiração diffictl e

chflUou·lhes aos ouvidos, Vindo,' o avental: de quem estas fa,ltando? d
precipitada; o suor orvalhi:\va-lhe

d
'o

IdA 1'\" t AI E celebrei 'fudo está. em re- -Jesu� Mana, minha ama, e a fronte, e frases sem sentido sa-a a ea. leDISla escu ou. -
- " .

- .

f 11 d '
-

h'· Ih d I b' t b'd.

I t d ntr o I voluÇãO A senhora e que vai fi- quem estaria eu a an o, senao ,�.- e \)S a lOS con ra t osguam corria pe a es ra a, e e ' •

d f d' 't
_

l
.

p-Alll sustocasttlllo e o pavi.lbão. A filha do lcar espanta a"H o pa rao
•

� ;m-'
.•

gua.rda. glboll pela janella. -Porquel,;. -Do pa\rao ü!;�

\
\

•
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Jornal do
-e,

Oommerofo 3

Quando voltou, a infeliz mãi
achou a criança a chorar des­
esperadamente.
Accendendo logo um phos­

phoro, vio ainda uns poucos
de ratos saltando para o chão,
de sobre a cama da criança, e

1 esta toda ensanguentada na ca­

ra e na cabeca.
. Os ratos ti"nham-n'a mordido
horrivelmente.

A pobre mulher' gritou com

ancia, gritou muito:- acudi­
ram visinhos e depararam com

o triste espectaculo: o innocen­
te contorcia-se numa immensa
agonia e a mãe estava afflictis­
sima f
Imagine-se !

. .

Varias pessoas sairam, im-
•

mediatamente, em procura de
soccorros e não tardaram a

voltar com elles; mas os ratos
fizeram taes ferimentos na ca­

beça e cara da criança que o

seu estado era inquietador.»

SEOÇÃO LIVRE

Chal)a
SENADORES

Antonio Jusumano Esteves
Junior

Haulino Julio Adolpbo Horn
Dr. Jose Candido de Lacerda

Coutinho.
DEPUTADOS

Dr. Lauro Severiano Muller
Dr. Felippe Schmrdt
Dr. Luiz Delfino dos Santos

Capitão de fragata João Jus-
tino de Proença.

Catharinense patriotas

AVISO
Haverá hoje ás 5 horl\s

da tarde, um lindo cosmo

rama de duas vistas, na

charataria do Mendonça,
não tendo entrada os que
não tiverem pago.

** *

Pa.-a senadores

Cou�elbelro Dr. João Stlveira
de Souza

Commendador Antonio Nu­
ne, Pires

Conselheiro Dr. Manoel da
Silva Mafra.

o CATHARINENSF.

Partido Nacional
SENADilRES

Conselbelro DIOgo Duarte
Silva
Dr. José Ferreira de Mello

Advogado Manoel José de
Oliveira.

DEPUTADOS
Dr. Lauro Sevel iano Muller

Negociante AntonIO . JUStI­
nIano E�teves Junior

Tenente-coronel Elyseu Gui­
Iberme d,l Silva

AdvGoado Franciiico Tolenti
�

no Vieira de Souza.
São todos filhos deste Estado;

sendo a cbapfl ffilxta composta
de 1 neutro, 2 ex-conservado­
res, 2 republicanos blstoricos,
er2 ex-liberat�s, para nos re­

p es.entarem no Congresso Na·
cional.

E' a veidadeira união.
Opinião publica.

Import.aotissimo ! !

Attesto qlle soffrendf,) dl.\
uma br'onchite, a quatl'o an '

D?S, fiquei completamente

Em v u tud e dtl ordem do Exm.
Dr. Governador deste Esta,lo, em egreja d., veneravel Ordem
officio de 23 do corren te mez , 3ól. da Perutencia a s'jleIlIDÍ·
manda o cidadão Inspector in te- dade d» Senhor Bom Jesus,rmo fazei' publ ico que nüt:la I'e,

.

partição recebem-se propo'ita� até duming.. 10 d» corrente,
o dia 6 .le Agosto p. vindour-o a COlll I1JiHSa solemne ás 11
1 hora da tarde, para faetura dos

h .-.l, a nhâ CI'
_

( 'I)concertos de que necessita o

moro,
or.is ca ma n a, ser ma) ti

r» do retiro na estrada do Rio E�a[)g:�lh,) ?:-lo Rev. Oom
Vermelho.

,rnh:iíHlo vHatadol' ConegoO orçamento acha-se nesra re-. .

partiçno onde os cidadãos propu- JuaqUI!O EI"y de Medell"o�,
lieotes p.oderào vel·o em todos ()� sendo e:-ltes aetoB precerli-dlllS utSIS das 9 horas da manha.-.l d ) d

. 1. '

á 3·1 t d 1I0S e a aJ[)ua Il(j, vesnera,S l a 'Ir é. t'

Thasouro do Estado Federal de á!i 7 hOl'as da t(\roe, -pelo
Santa Catharina, em 24. de Julho

pl'esente c<!l)vidalllos aosde 1890.-0 2° escnpturarlO,
Mare iano B. Soares.

Alf"andega do Desle.·i'"o comparecerem aOH menClt ,_
De ord,'m do ciriadão Inspectur nadoH actos, e bem assim nda Alfandega se faz publico que,

no mez de Agosto proximo futu todes OH fieis oevotos da­
ro, se proced�rá � cobrança_do quella \'enel'anda Imagem.imposto de lOdu,trlas e profissoes, .

.Ga""didore\Jativo ao 2' semestre dn ccr- i
- O Secl etano, I.

rente exercício. I Conceição.
Os collectados que não

satisl'fizerem seus dflbiws �ientro do
Hegia A�eocia Coosu-refendo mez, \Ocorrera') na mul-

lar 'de It.alíata de 10 %, a qual será elevada
a 15 %, se o pagamento não se

realisar atê 20 de M trç') do tri­
mestre addicional na. fórrua do

artigo 30 do Regulamento d.e 22
jd'J Fevefi1iro de 1888. comblnad�!

como artigú 9" do Decreto 10,14;) 11de 5 de Janeiro de 1889.
Alfdndpga do DélstBrro, 21 de

Julho de' 1890.-0 2" Escriptll
raíio. servindo de lanç·ldor,
Olympio dos A. C. Pinto.

Precisa-se de um navio de
570 toneladas, mais ou menos

para condUZir deste porto ao do
Rosario de SInta-Fé, o carre·

d -. 1\-.
•

i) Iloton enCla l ualC I a
aamento de carvão de pedra da

O cidadão Jl)ào Martios B�r, barca italiana Nuov2, Gat.
bOBa presidente da ln tendenGI 1:1 ! t

. .

"

1 U
"

I À' t
.

i �eT'�ne.Municlpa J.V.lIlO\Clpa ti flS 'i Cle a-
I

, , ,

de do D,lsterrc, c'lpital do Estadol Recebe·�e prop,n,l,ls pMa O

Ferieral de Santa Catharina, faz I fretamento até o dia 6 (Je' Agos.
publico .que. achiwdo-se, assígn �·llO.
dos 0$ tltulos dos cldaaãos elel-I Desterro, 29 de Ao,\sto de
tores residentes lI'".ista paroClUia,. f i 890. -o encarregado jo con.são convidados por ISSO. por SI

. J
-

F C Cou seus procuradores,:t reCeb(lrGru sulad(), OAO ELIX • OSTA.

n'esta rep Irtição d"s(ta ja os seus

respectivo,; titulos, em todos os

,lias uteig da,; 10 horas da rnaohií
ás 2 da tarde. Outrosim, previne
que o:> titulos dos eleitores res!­

dentes nas freguezias suburba­
nas poderão ser tamb'lm procu­
rados Da mesma repartição e ás
mesmas horas, do dia 5 :ie AgostLl
proxlmo Hm dlantA.

lnnocencio José da Costa Cam- Secretaria da Intendencia Mu-

nícipal em 28 dfl Julh()d� 1890.­
O pres\(IGote,João Martzns Bar'·
bosa,
'.

curado com (J uso que fiz OUTROS RAMO� DE NEGOClOS

do Peito1'al Catharinense, Francisco da Silva Ramos Ju-
nior

do qual apenas dois frasoos João Firmo C. Pires da Cunha

que tomei dérum me o ma is Rodolpho Sohn.

feliz resultado. 'I'hesouraria de Fazenda do Es-
tado Federal de Santa Cathariua,Recommendo, pois, a to- 4 de Agosto de 1890. -O 1" es-

das as pessoas que, como cnpturarío, servindo de secreta-

eu, necessitarem de medi- rio da junta, João M. de B. Cio
dade.

carneutos para enfermidade
ideutica , façam uso deste

preparad» de Rauliveir».
S. Joaquim da Custa dCl

Serra, 27 de Fevereiro de
1890. -Â rogo d'e Ma.rce
liano da Silva Ribeiro­
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

'''besouraria de Fa·
zenda

ARRENDAMENTO
De ordem do cidadão Inspector

faço publico qU6, no dia 27 �e
Agosto proximo futuro. á uma

hora da tarde. vai SE'r posto em

hasta publica, perante a Junta
desta Thesourariu, a quem me­

lhores condições offerecer , sémen­
te a prazo não excedente de nove

annus, conforme determina o ar t .

3° da lei n. 66 de 22 Outubro de
1833, () arreudameuto da casa

que servio de quartel do demoli­
do forte de S. Luiz, visto ter ter­
minado em 3l de Maio ultimo o

que f,)i fei to ao cidadão José An­
tonio Carpes; cumprindo obser­
var que não se aceita proposta
a lg o ma sem que veuha acompa­
nhs.la do conheciuis« to do depo­
sito da quantia de 500$000 réis
em moeda corrente, com a clau­
sula de reverter o mesmo deposito
ao cofres publ rcos, sem recurso

algum, caso o proponente p ref'e­
rido recuse i.\ssignar O con trac to.
Thesouraria de Fazenda do Es­

tado Federal de Santa Catha ri na,
em 25 de Julho dt'! 1890.-0 l°
es crrpturcr io, secretario da j u n­
ta, João M. de B. Cidade.

ANNUNCIOS

�ELLARIA DO BEIRA0
A sellaria do Beirão, na

rua Tiradentes n. 1. anti­

gel. lua da Cadeia, acaba
de receber um eortimento
de sellas de couro de porco
par» montaria de homem,
obra nacional, o que ha de
melhor.

Na mesma sellaria acha­
se um gran !o sortimento de

serigotes, selius-eerigutes ,

bahús, colchões canastras,
mallas para viagem, co­

ohenil branco de linho, e

de lã pretos, pardos e bran­

cos, xeréis estampados e

bordados de feltro, colhei­
I'I:H pal'a carroças e C!UI'OS:

assim OIi(110 acaba de rece­

bel' o que ha de melhor em
fechaduras de bahús.

Acei ta encornmendas de
obras.

I��fhndega do Dest.erro
De ordem da inspectoria da a l­

fandega se faz publico, na fórma
do disposto no art. 3° do Decr-eto
n. 9766 de 14 de Julho de 1887,
q e se acha. encerr-ado o lança­
mento do im posto de i nd ust nas e

profissões a que se acabou de pro­
ceder por esta repartição, para o

exercicio de 1891, e que dentro
de trm ta dias contados d'esta

�...

data, os collectados que tiveram
Rio Grande do NOI't.e de rec l arnar contra o mesmo Ian

J "l Silv: P' F 'lçamtHlto, " deverão faz�r po�
.

ose ( d I..JI va IrCt:l
..

ei
meio de requerimento, dirigido a

rerra, doutor em mediei na rnesma iuspectorra,
pela Faculdade do Riu de Alfandega. do Desterro, i- de

. .

d Agosto de 1890,-0 2° oscrrptu-Janell'o.-Att8sto, �n.fi e rario, encarregado do le nçamsn-

qradus, que tenho applica to, Olympio dos A. C. Pinto.

do <J Xarope de angico com-

posto com tclü e quaco, C'X- Thesouro de) IE�t,ad o

cellente preparado dns Srs. CONCERTO NA ESTRADA DO RIO

Ruulino Horn & Oli ve ra ,

de Santa Catbnrinu , obten­
do surprehendentes resul­

lados, até mesmo nOA CtlAOR

de tuberculoses cujo per io­
do de autophagia CAta�a

adiantado,
Rio Grande do Norte, oi

dade do Princip8, 2 de Ja­
neiro de 1890. �DI'. José
da Silva Pire,'] Ferreira.

EDITAES

Fsstividade do Senior Bom Jesus Preços (J mais commodo
Tendo de celebrar-se ns possi vel.

VERMELH')

Thesouraria de I,'azen·
da

O cidadão Inspector manda fa­
zer publico que, em VIsta dos
arts. 507 § 2°, 522 § l°, 525 e

529 § 1° da Conso lidação das lei
das Alfandegas..,e Mezas de rendas,
escolheu para peritos que têm de
servir nas questões a que se reC -

rem os mesmos arts e J os Si'l·

guinLas cidadãos:

FAZENDAS
Carl Hoepcke
Severo Francisco Pereira
Emilio Blum
João Moreira da Silva
Ernn,sto WaIl
André Wendbausen

LIQUIDOS E COMESTIVEIS
Antonio Pereira da Silva e OH-

SUPERIOR

XARQUE
'DE

MONTEVIDEO
NO ARMAZEM DE

�\ CAMEU & C.
RUA DE JOÃO PINTO

Esquina da de Saldanu& Marinho

veira

Augusto Tbomaz do Resa,
Leonel Heliodoro da Luz

FERRAGENS
Joaquim Martins Jacques
Anastacio Si 1 veira de Souza
Antonio Venancio da Josta

DROGAS E MEDICAMENTOS

PRE�U�T�� E �ALAM�
CHEGADOS DA EUROPA

irlllãos tel'ceil'(I� para, re·
vestidos do Santo H"bit(J,

A' R.·azileira

Raulino Julio Adolpbo Horn
Elyseu Guilherme da Silva
Urbano Romano de Meirellas

ROUPAS FEITAS

Ernesto Bainha
Mm. Emilia Busch
Felisberto Bonassis

CALÇADO
Henrique da Sil va Tavare,.;
Guilberme Busch
Nicolao Catisano

CHAPEOS
Henrique Monteiro de Abreu
Ricardo Ebel
Germano Goeldner

ARMARINHO

pinas
Wlademiro Lésage
José Bueno Villela

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xaropa

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prep�rado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efllcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, com,o sejão:
bronchites,eatharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida­
de nl1-PHft.RMACIA POPULAR.

PAHA VENDER DO�t�
Precisa se alugar um rapa,

para venrlpr doces. Iofor;na­
ções .1a Il)ja A Brazileira,
rua João PHltu.

CRIANÇAS
Lindos chapéos de soi para

cnanç::-.s.
NI) Cbapéo Catbarinense_

Severino Prestes
ADVOGADO DO BlNCO EMISSOR DO SUL

CHAPEO CATHt\RINENSEencarrega-se unicamente de
causas perante ,a Relação

E' e�la a unica casa especi;d
de cbapéil's, neste E"t,ldo; o

Chapéo C'ltharinen.;e, por es�e

motiVO, não póde em todo o

Estado encontrar competilior

PORTO·ALEGRE
I

Rua General Gamara. 40
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Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au­

torisado pelo Governo Imperial
Este precroso elixir tem merecido de muitos médicos respeitavsis

a de grande numero de doentes benevolo acolhimento para o curati-
1'0 das enfermidades do estomago, dyspepsias atonicas. fraqueza do
estomago. falta de appetite. indigestões, gastralgia, vómitos espas­
modicas, colicas, flatulencras e acidez. Aproveita ás crianças nas in­
digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferivel
hoje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento
entre os similares está assente em muitos curativos cuja circum­
tancia é a razão pela qual tem side recommeudado por distiinotissi­
mos medicas e numerosissunos enfermos.

. Reprodnzimos os nomes de va- Nomes de alguns distiuctos ca-
nos medicas respeitaveis, que na valhe íros que com o rnesmoEli­
sua clinica tem colhido proveit.o e aiir têm obtido cura LI vos surpre­
recommendam este rnáravilhoso bendentes, os Exms. 8rs.:
Elixir, os Exms. Srs. Drs.: Chefe de esquadra e aj udants
Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salgado
Figueiredo de Magalhães Barão de Ypanema
J. A. Pereira Lisboa Barão de Piranapiacaba
Candido Benicio Barão da S. Domingos
José Teixeira da Cunha Lou- Visconde de S. Salvador de

zada Mattosinhos
Barão da Vista Alegre
Conego Francisco Figueiredo

de Andrade
Capitão José Basilio de Gouvêa
Conselheiro Antonio Ribeiro

Silva Frei- Queiroga
J. Cordeiro da Graça.engenhei­

ro

Joaquim Baptista de Souza
Castelloes. ad vogado
Advogado Jerouyrno Penido Ju-

I nioVr. .

J
-

F I' p' h
.

igano oao e ippe 111 erro

J03é Manoel d:). Silva, corono

reformado do exercito

Vigario Jauuario José de 01\ ..
veira Rosa
Curonel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Caudido
Commeudador Arlindo Braga
Oommeudador Luiz José da Silo

va Guimarães
Coronel Dr. João Luiz de Arau­

jo Oliveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo

se���:rdo Henrique da Silva \
O O O I'J T I N E

Honorio Vargas Francisco Garcia da Ro�a JUniOr,'Luiz Carneiro da Rocha João Carvalho Gnlmaraes
Moreira Senra Vigario José Dias Henrique ILuis Pinto de Magalhães Si- Dr. A. Cavalcanti

queira D. Delfina Alves da l\1atta '

João do Nascimento Guedes Major José Gonçalves tia Cosa. '

Gustavo Camara Carlos Tavares de Mattos
Carlos Grey Dr'. Martim Ferreira

Pedro Mallet
Galdino Cícero de M!l-galbães Capitão José Carlos da Costa
Constante Jardim Barros
Ampbiloquio de Araujo Ribeiro Americo Werneck
J. B. Amoroso Lima Luciano Montenegro
Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro

Campos Cenego Dr, Acacio Ferraz de

D. E. Nery de Carvalho Abreu
Barão de Miracema. Barão de Souza Lima.

Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000. Vende-se no Rio de

Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).

ELIXIR ESTO�IACHICO DE CO�IOMILLA
DE

REBElLO & GRANJO

Amaro Manoel de Moraes
A. Lara
A raujolFtlho
King
Joaquim Viceate da

tas
Franklin de Lima
J. de Miranda Ribeiro
Custodio Nunes Junior

Affonso de Carvalho
Antonio Francisco de Souza
Felix Coelho
João Botelho

Augusto César Chagas
Iguacio Amorim Antuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara

Antonio�Francisco de Souza
Antunes de Campos
JOãO Pereira Lopes
Luiz Maria de Sá Freire

Symphronio Olympio Alvares
Coelho
Arlindo de Souaa

& OlivéiraRaulino Horn
[DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHAR)'ACL� A RIJA DO COlUIERCIO
CARNE, FERRO e QUINA

o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSoAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

C,t,Rl\'E, FERRO e QUIN."I Dez annos de exito constante e as affirmações
dasmais altas sumidades da sciencia médlca,provam que a associação da Carne,
do Ferro e da 9",ina, constitue o mais energico reparador ate hoje conheCido
para curar: a ChlM'ose, a Anemia, a Menstruacâo àolorosa, a Pobl'esa e a Altera­
câo do san(lue, o Rachitismo, as Atreccões escrojulosas e esc01'buticas, etc. O Vinho
Ferruginoso Arond é, com eJIeito� o unico que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente .as forças ou restitue
o Vt(lor e puresa do sangue empobreCIdo, a Cor e a Ener(lza vztal.

Venda por grosso,em Paris,na Pharm' de J. FERRÉ,r.Richelieu,102, Successor de AROUD

AO COlVIMERCIO
\ .

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR
outros vegetaes da fabric� de Guilherme Scheeffsr, de Blulllenan

d."po",it.o na l:Joharmaeia e drogaria d(.'

RAUllNO HORN & OLIVEIRl
,

l 15 RUA no COMÇJy.lE.ROIO

QUEIJO
GRUYERE

Vindo dil�ectamcnte
MUlTO FRESCO

RIM��W� ij�1 ��R!�}I
SFM DIEU NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA.,

NA BRAZILEIRA
RUAflOÀO PTNTO

Al E I T � E � P E � I A t
PAnA

LAl\lP.AHINA

DA FABRICA D� OL[O�
DE

Guilhs-rrrw Sch.eeffer
BLl:.T�".I:E:i)TA.U

Queima abso l u tamante sem

cheiro ou fornaça, qua lidad e qu­
outrog oleos não possuem.
Vende-se em latas ri" 1 k i lo e

em 112 g:J rrafas.

RAUlINO HORN & OLIVEIRA
umcos depositarias

15 RUA 00 COMO�mRClO 15

RIO DE JA.N"EIRU

Auctorisados por decreto mperial e J.er\!lTtamento de
Hygrene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de oure de
1· classe no Brczü, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo. e particularmente
aos Síirs.PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a nrm«
Adh. DETHAN, Ph'· em PA,q:S.

I
t

, ....
_

Balsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pell e, da rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou. chronicos e todas as affecções de origem syphilitjca, por mas

"

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer-
curio e nem nenhum dos compostos. .

Pilalas purgativas de Velamina-Cornbatem as prisões de ventre, sã,
depurativas, reguladoras das crises menaaes e das defecações irregulares, Sei'

produzir a menor colica.
E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, flatulencie., prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--DebeUa as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstítue os hydro­
picos e berí-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro-

phulide, a leucorrhéa e a mais prófunda anemia.
.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficos resu,
tados na cura das molestias das vias respiratorias, eatarrho pulmonar, bron­
ehítes agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

'

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
inflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronicas», devi­
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurader energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, eserophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento. .

A todos estes preparados e outros do mesmo au tor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas reaJisadas em

. condições difficeis.

c GOTTAeRI�EUl\!ATISMOS
'C d por meio do LSCOR e das PiLIIJLAS do JC>' I.....a;vi11.e: ,

I ura OS O :L:rCOR. cura o estado agudo j-As PI:LU..aS curão o estada chronico. ,

.

c Exigir sobre os Frascos o Sello do Estado Francez e a Assignatnra:� �� ��--..• Venda por Maior : F. COMAR, 28, rue 5t-Claude, PARIS�� .......... '

•

I Depolito Dal Ph'" e Drog'''. - RemeUe-se a quem pedir um' Brochura eIplicativa. �;;.�

Mil contos!
GRANDE LOTERIA

DA

B�J\_HIA
PLANO SEM RIVAL

Com uma insignificante quantia tira se a

SORTE GRANDE
SÓ quem não aspira a ser rico deixará de

empregar uma quantia diminuta para alcançar
uma sorte tamanha.

.

._Tà é tentação!
EYTRACÇAO A 6 DE SETE�IBRO PROXIMO

Dez contos'
LOTERIA DE PORTO-ALEGRE

EXTRArçÃO A 14 DO CORRENTE
Bi1h.etes a ven..da

NA

����m �� �wwm��w��
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO
2 ESQUINA DA RUA DA REPUBLIC � 2

õ õ

MIUTMl��
Bouets dn novo uniforme
Nu Ch-pêo C'I'harinense.

João dos Santos Mendonça

Unica Approoada pela Academia de Medicina de Paris.É o ferro ll? estado puro e. desde 50 allllOS, reconhecido amais poderosodos ferrugmosos lli\ra curar : ANEMIA. POBREZA do SANGUEPEl'lDAS. DORES de ESTOMAGO, elc. - Vende-se: 1· em Pó; 2· em Grageaa:EM. GENEVOIX, 14, Rue des Beaux·Arts, PARIS. - Desconfle·se àas imitaç/ies impur",.EIIIIR O smo da ta UNION du JlABRIOANT•• "

no

DR. RIEDEL
A melhor preparação para lim­

par os DENTES
Pote, .... , 1$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLiYEIRA

d.epoeit.a.ri.ce
lá RU 3 DO COMMERrrO 15

L�MPAiJA� B��GA�
GRANDE SORTIMENTO

Espelhos
TODOS OS TA�IANHOS

A' BRASILEIRA

CRIADO
Pr0(�í·:;! �I� ,io u m CI" i a ti (l,

paga·"e brm ; par'" inf ,rena·

�ÕlJl'; nc-t , lYi"'[.';litphia.

, I
1

I
I

chegoll directall,ente caixi
nha� do gOQ)IllH nlmidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA
CABO DE FERRO

Cbélpéos de sol de cabo dI"'
ferr'o, diversas qualidades, DI!

Chapéo ül.lbarineose.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




